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Patrulhamento no 

E UMA SITUAÇÃO GRAVE, 
mas não irremediável. Tan-

to que, não se tendo perdido o 
senso moral na totalidade dos 
privilegiados com o exercício 
desse poder que a sociedade 
não lhes conferiu,e portanto é 
ilegítimo, cresce hoje no jorna-
lismo a preocupação de consoli-
dar princípios éticos cada vez 
mais rigorosos para neutralizar 
os efeitos daninhos da situa-
ção. 

CASO TÍPICO desse abuso de C ASO 
 é o patrulhamento i-

deológico:trata-se dó uma cons-
piração de silêncio, por meio da 
qual se condenam ao olvido as 
personalidades que por qual-
quer razão perderam as graças 
dos comunicadores de toda or-
dem. 

EM REGIME democrático, po- 
rém, no qual a sociedade 

exige a transparência dos atos 
públicos, o patrulhamento ideo-
lógico é simplesmente intolerá-
vel. Entretanto, ele sobrevive — 
e cada vez mais corrompido na 
sua razão de ser. 

E O QUE se passa, por exem-
plo, neste momento, em 

Brasília. 

OS PÓLÍTICOS precisam da' di- 
vulgação como precisam de 

ar e alimento. O silêncio sobre 
suas atividades equivale a uma 
sentença capital. E comum que 
a sua presença nos órgãos de 
divulgação varie de intensidade, 
segundo a intensidade da atua-
ção de cada um, mas e resulta-
do final costuma ser de equilí-
brio. A não ser que todos os 
divulgadores decidam pelo 
lêncio. 

IORQUE necessitam de que 
suas atividades sejam am- 

plamente conhecidas, os políti- 
cos abrem suas portas aos ¡or- 

nais de comunicação. Mesmo 
quando submetido às mais du-
ras críticas — até 'porque, por 
ser desarmado, deixa de inspi-
rar qualquer receio mesmo aos 
menos destemidos — o Con-
gresso nunca opôs restrição al-
guma ao trabalho jornalístico. 

TAL VANTAGEM implica um 
dever moral doi jornalistas. 

O de só usá-la para o melhor 
cumprimento dos seus deveres, 
sem jamais derivá-la para a ten-
tativa de arrancar vantagens 
pessoais ov grupais graças a 
uma intimidade que para ser de-
cente tem que ser estritamente 
profissional. 

N ÃO É O QUE acontece neste 
momento nas corredore's do 

Congresso:Grande parte dos jor-
naliítas ali credenciados organi-
zaram-se num tipo de lobby —
vergonhoso porque não declara 
essa condição — que não hesita 
em descer ao nível de chanta-
gem sobre parlamentares para 
obter vantagens; até na forma 
de leis, sob peda de condená-
los ao patrulhamento ideológi-
co. 

AMENTEMOS que haja políti-
j  cos •que se curvem a tais 

processos, pois ajudam com SUO 
fraqueza a que se consolidem 
práticas vergonhosas. Mas fi-
quemos todos alertas para as 
ameaças à liberdade que estão 
embutidas nesse processo de 
auto-rebaixamento moral de tan-
tos jornalistas. 

O GRAU DE acesso aos meios informação segundo o interesse 

	

de divulgação pode deter- 	do poderóso do dia. Difícil con- 

	

mincir o êxito ou o fracasso de 	trolá-lo, mais difícil ainda de- 

	

todos quantos se dedicam a ati- 	nunciá-lo, quase impossível pu- 

	

vidades públicas - políticos, ar- 	ni-lo, nem por isso deixa a sua 

	

tistas, pregadores. Na Era da 	existência de ser claramento 

	

Comunicação em que vivemos, 	perceptível. 
esse efeito exacerbou-se ao pon-
to de estabelecer um grati de 
dependência às vezes revoltante 
entre personalidades públicas e 
os seus divulgadores necessá-
rios, entre estes sobressaindo-se 
naturalmente os jornalistas. 

n PATRULHAMENTO surgiu no nalistas. Sobretudo no 

	

período autoritário, como 	Congresso Nacional, instituição 

	

reação até compreensível aos 	historicamente franqueada sem 
abusos de um regime de censu- restrição alguma o repórteres, 
ra férrea e tentativa quase que comentaristas, fotógrafos, en-
permanente de manipulação da fim, toda a gama dos profissib- 
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